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Ramos Júnior, Prefeito Mu­
nicipal

0  aniversário do- Sr. Vidalr
lliaços, o autor do repto trans­
forma-se ein Joe Luiz eprome- 

I te esmurrar o modesto jornalis­
ta que fez referencias a um fa- 

I qneiro ! . . .
Diz ele ainda que bateu ás 

portas da Justiça de sua terra, 
i pedindo ao sereno julgador a 
I exibição do autografo onde 
consta a malfadada palavra fa­
queiro, e também quer que o 
inocente “escrevinhador” rte . . .  trator venha expôr ao publico 
as razões que aduz para julgar 
um nobre advogado superior a 
um mediocre fazedor de jornal, 
tendo outorgado poderes a um 
digno causídico, no momento 
em que inicia na sua terra na­
tal, sua profissão de advogado.

Com isso ele quer defender o 
seu nome já bastante conhecido 
desde o Ipiranga ao Guaíba 

Não tendo o gozado repto fun­
damento algum, é o caso do 
“escrevinhador anonimo” dizer 
ao nervoso reptador: — “Não 
aceito o seu repto ! . . .”

E ’ motivo de justa satis­
fação assinalarmos a passa­
gem. amanha, do aniversá­
rio natalicio do Sr. Vidal 
Ramos Júnior, dd. Prefeito 
Municipal.

Em que pese aos adver­
sários do administrador la- 
jeano e aos nossos censores 
ádvenas, o sentido desta 
nota prima por realçar o 
fasto de uma data muito 
cara aos municipes de Lajes.

Temos o elevado propo- 
sito de realçar as qualida­
des pessoais do Srs. Vidal 
Ramos Júnior, cL- par com 
as de a d m i n i s t r a d o r ,  
porque somos conhecedores da grande mo­
déstia de seu espirito, ponto alto de sua personalidade. 
Acendrado interesse pela gleba natal mantém uo entre 
nós, quando poderia, se assim o quizesse, desempenhar 
em outros centros, elevadas posições.

Equilíbrio e senso de justiça que o faz sereno e 
dá-lhe o justo poDto dos limites; sem o que o homem 
público, investido de poder, resvala para o mandonis- 
0.0 e vai cair em cheio no autoritarismo, que géra a 
desconfiança e o temor. Para gáudio nosso, a afabili­
dade de trato e a urbanidade de maneiras do aniversa­
riante, imprimiram à vida da cidade um clima de con- 
fiaDça propicio ao seu desenvolvimento.

Ao apresentar-lhe os nossos melhores votos de 
felicidade, pomos neles os nugúrios de uma lon­
gas e util existência para alegria de sua exma. família 

. e de sua terra natal, que muito espera ainda da sua 
operosidade.

1$ homenagens ao Sr. Vidal Ramos Júnior
Entre as homenagens que serfto prostadas ama­

nhã ao ilustre Prefeito de Lajes, consta a realizaçao de 
um banquete de 150 talheres, d o  restaurante do Clube l.° 
de Junho, ao qual comparecerão representantes de to­
das as classes sociais .S Sa. comparecer á, com oconvidado 
de honra, ao grande churrasco do Centro Operário de 
Lajes.

PARDAL

Q U A D R A S
Diretor de certa imprensa, 
É favor dizer ligeiro:
Será mesmo grave ofensa 
Referencius a faqueiro ? . . .

Se é ofensa, pòdes crêr, 
Neste rincão brasileiro,
Nunca mais hei de fazer 
Referencias a faqueiro.

PUXA

C I N E M A
TAO BONITO QUE PARECE UM SONIIO!

Sim. Nesta grandiosa produção da “Metro” — A DANSA 
INACABADA tudo é belo, esplendente, maravilhoso, dando-nos 
a impressão, ao terminar o soberbo espetáculo, de que acorda­
mos do um sonho magnificente !

A DANSA INACABADA é um dosfes prodígios memorá­
veis que marcam com letras de ouro o alto grau de perfeição 
a que atingiram os estúdios americanos ua realisação de seus 
filmes!

E para dar maior realce ao grandioso espetáculo que a 
“Metro” nos oferece, aí estão as figuras queridas e consagradas 
de Margaret 0 ’brien, Cid Charisse. Kariu Bnoth e Danny Tho- 
mas. Não foram poupados esforços nem dinheiro na realisação 
desta obra-prima do Cinema. Comparável ao grande filme 
DANSA INACABADA, somente podemos citar ‘‘Romance do 
México” “Quando as Nuvens Passam”. “Marujos do Amor”, e 
essa deslumbrante produção famosa em todo o mundo — E S ­
COLA DE SE R E IA S, que brevemente iremos apreciar Lages.

A DANSA INACABADA, alem de um espetáculo soberbo 
por sua Musica e seus Bailados, é ainda um drama comovente, 
tocando de perto os sentimentos de todos nós. Conta-nos a his­
toria de uma pequena aluna de “Ballet”, que por afeição extre­
mosa á sua amiga e professora, julgando auxilia-la na sua car­
reira artistica quasi comete um crime, que por pouco, tombam, 
não lhe causa a sua infelicidade . . .

Filmes para grandes públicos, agrada a todos os gostos, 
satisfaz plenamente todos os públicos.

A DANSA INACABADA é cartaz para permanecer com 
sucesso em exibição por muitos dias.

O nosso Marajoara vai exibir este filme amanhã, domingo, 
ás 8 horas, e segunda-feira á mesma hora.

Mario Fam os
Encontra-se nesta cidade, o 

Sr. Mario Ramos do alto co­
mercio de Porto Alegre.

NÃO ACEITO 0 SEU REPTO...
Lemos, no ultimo numero de 

“Região Serrana”, um repto ao 
“escrevinhador anonimo’’ «pie 
vem fazendo insinuações á pes­
soa do virtuoso diretor do or- 
gão udeidsta local 

Queixa se ele de alusões mal­
dosas e de referencias a um fa­
queiro.

Pelo que temos lido no “Cor­
reio Lngeano”, não vimos, até 
hoje, nenhuma ofensa u quem 
quer que seja, moiniente em se 
bil-indo de faqueiro, pois é sa­
bido que o reptador não e cuixu

onde se guardam talheres e 
nem fabricante de facas.

Se ele fosse peão de Fazen­
da, teria razão de se exaspe­
rar quando alguém fizesse alu­
sões maldosas ao vaqueiro; se 
procurasse faiscas de oiro -  
mesmo no vale do Itajaí -  po­
deria combater, com razão, a- 
quele que menosprezasse o seu 
faisqueiro . . • Mus ninguém foi 
cnluuiadu e nem injuriado, por­
tanto o repto não tein fuuda- 
iriento.

A certo altura do seit arron-

Mario Bertotti
perdeu-se um relógio marca 
ZENA cora 15 rubis. Gratifica- 
se a quem achou Entregar nes 
ta redação.

Assine o Correio 
Lugea no

FRECHANDO. . .
Nem dá os primeiros vagidos na atual sessão legislativa, 

a bancada udenista já faz das suas. Ante-ontem, por exemplo, o 
ilustre deputado Braz Alves, do ?. T. B., à hora do expediente, 
na Assembléia, eaviou à Mesa um projeto de lei regulamentan­
do o dispositivo constitucional que isenta do imposto territorial 
as propriedades rurais de área nâo excedente a vinte hectares. 
O representante trabalhista, aliás, com o stu projeto, visava á 
medida pela qual já propugnara no correr dos trabalhos cons­
tituintes, em 1946.

Aquela época- uma indicação da sua lavra, no sentido que 
agora tem o projeto apresentado, mereceu severa crítica, do no­
bre lider udenista, que n impugnou, Lchando-a de inconstitucio­
nal. O lider trabaíhista, deputado Saulo Ramos, da tribuna, cons­
tituinte, den resposta ao sr. João José Cabral. Esses fatos, apon­
tamo-los como prova do alto interêsse que os getulistas, de lon 
ga data, devotam ao assunto.

Pois bem! Ante-ontem, mal o sr. Braz Alves remetia o seu 
projeto à Mesa, o sr. Waldemar Rupp corria a redigir um outro 
projeto, no mesmo sentido, visando ao mesmo tim. E, ao bru- 
xolear da sessão, o plágio ruppiann aparecia na Mesa, com re 
querlmento de urgência... Além de surripiar o conteúdo do pro­
jeto. o deputado camponovence queria para o seu partido as 
honras de defensor das Associações Rurais! O Sr. Waldemar 
Rupp quis botar um ovo em ninho alheio, á moda de chupim 
matreiro e madraceiro. O seu projutinho, inspirado uo sr. Braz 
Alves, é mui flaquito. Foi obra apressada, de quem apenas nâ > 
queria perder um pulo no quintal visinho, e voltar oom os frut< s 
de arvores que não plantou. Dando a Cesar, o que é de Cesar 
é, esperamos que a nossa colenda Assemb'éia prestigie e aprov; 
o projete Braz Alves, que está bem elaborado e é o orig nal. 
O outro, do sr. Rupp, é apenas, slopper...

GUILHERME TALC
O Estado

Ccnfeiencia Internacional do Trabalha em Montevidéu
RIO (C.P.) — Está definitiva*.itnte assentado para o pro- 

xlrro dia 25, por via aerea, a viagem do ministro Honorio Mon­
teiro, titular do Trabalho, ao Uruguai, onde vai participar da 
Uonferencia Internacional do Trabalho, na qualidade de chefe 
da Delrgação Brasileira que será integrada, «Icm dos represen­
tante , por vários elementos do Minis'er o do q'rnbalho.
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PAOTNA

I)ia 1* de Maio
0  Sr- Oscar Amancio 

Kauu-a, alto funcionário da 
Prefeitura Municipal.
— Sgto. Orival Dias Batista 
do 2- Batalhao Rodoviário.

Dia 3
Sr. Ernesto Goss, funcio­

nário publico aposentado.
Dia 4

O 2 ’ Ten- Afonso Mene­
zes Dipp, do 2- Batalhão 
Rodoviário.

—O Sr. Cirilo José da Luz 
çotnerciante nesta cidade.

Dia 5
A Exma. Sra* D, Maria 

Petronilha Duarte esposa do 
Sr- Veríssimo Galdino Duar 
to, do alto comercio desta 
praça.

0 jovem Aroldo Ribeiro 
Ramos, filho do sr. José 
Luiz O. Ramos, fazendeiro 
nes/e município.

Dia 7
O CfcD Belisário'de Oli 

veira Ramos, capitalista re­
sidente nesta cidade.

A T A R D E
A tarde com seu tom purpúreo desce,
Em límpida beleza que me encanta,
E o sói cujo fulgôr já esmaece,
Inspira o poeta e versos ele ca it i .

É a hora do crepúsculo que tece,
Lembrança atróz que fere e nos espanta,
É  a saudade remota que aparece,
É  um passado feliz que se levanta.

Tarde, bendito livro de oração 
Aberto com fé viva, indefinida,
Dálma em préce, em sublime elevação . .

E o que se evoca mais, na tarde bóia,
É  a lúgubre e sombria despedida,
E as lágrimas que alguém chorou por ela !

Flôr do Ipê

Trio Canta Brasil - Príncipe Indú
De passagem por esta cidade ofereceram dois espetáculos 

ne Cine Teatro Marajoara, o bem organizado Trio Canta Brasil, 
fieis interpretes da nossa musica popular: sambas e canções e o 
famoso fakir Príncipe lndú, notável nos suplícios que se impõe.

O exoelente conjunto agradou plenamente, demonstrando a 
grande habilidade de seus componentes nos respectivos papéis.

Edição de hoje: 8 páginas

Pontos de Vista
Os mnis graves erros de im- 

j prensa não são cometidos pelos 
' linotipistas e sim por seus diri­
gentes, quando confundem CRI­
TICA com OPINIÃO. Opinião é 
o que qualquer um diz, embo­
ra discutível ou absurda. CRI­
TICA, porém, é ANALISE, ba­
seada em constatações metódi­
cas e precisas, conduzindo a 
couclusões construtivas. CRITI­
CA é, por assim dizer,’ o resul­
tado duma dissecação, exposto 
com elegância mental.

Por essa razão, contamos 
com poucos CRÍTICOS e mui­
tos OPINADORES, gque estão 
geralmente em nivel inferior aos 
dos criticados, embora se esfor­
cem vivamente para demonstrar 
o contrário. Por isso mesmo as 
vitimas dêsses falsos críticos já 
estão pensando sèriameute em 
unir-se em grupos, para assal­
tar as redações, arrancá-los da 
mesa de trabalho e atirá-los pe­
la janela. Seria melhor, porém, 
que propusessem aos diretores 
de jornais e revistas só admitir 
em suas colunas de critica a- 
queles que preenchessem inte­
gralmente as seguintes condi­
ções:

1) — Terem talento compro 
vado, não contando nenhum 
fracasso anterior no setor de ar 
te que escolheram para criticar;

2) Serem maiores de qua­
renta anos, uma vez que, an­
tes dessa idade, uinguem reune 
conhecimentos bastantes para 
julgar profissionais traquejados. 
3) — Terem no mínimo, um 
metro e sessenta e sete de al­
tura, para que a exiguidade fí­
sica não lhes despertem senti­
mentos de inferioridade.

4) — Não sofrerem do estô­
mago, dos rins, do figado ou 
de qualquer outro órgão, 
mau funcionamento afete o 
bom humor natural das pessoas

5) — Não serem gagos, ves­
gos, côxos, nem terem qualquer

Festa de Santa Cruz
-^t.rinres reina grande animação para a 

C07 , n? .  T L n u  Cm T . . U » r - «  no bairro do „  ,tradicional festa de banta u  ^  ^  plóximo
mo nome, nos aias » . dja 24 do corrente com gramlp

M  T TJfS c“  d .  corrente ano, .a 5 , a. Ti,» L , "  
animação. Suo Fet’te',P p ° , ir0 e C id José Ribeiro.
R*” ° Ò , l o s "  b .°* 0  o programa da grande e popular I

Program a
Dia l.° de Maio =  Domingo la .  Missa ás 8 horas; 2a. 

Missa Campal ás 10 horas, celebrada por S. Excia. Rev. Dom 
Daniel Hóstia, amado Bispo de Lages, em intenção à digna

dasse^O pera o ^  _  Grande Churrascada.
As 14 horas — Quermesse, prolongando-se ate as 19 horas 

quando terá inicio a Novena, terminada essa, terá inicio o grau- 
de Leilão de Prendas que se realizará na Casa de Festa de

S a u t a ^ U i i / . _  Segunda-feira, Missa ás 8 horas, a qual 
será celebrada por intenção de todos aqueles que já foram Fes­
teiros de Santa Cruz.

As 14 horas — Terá inicio a Quermesse que se prolongará 
até a hora da Novena, finda esta, começará o Grande Leilão de 
Prendas na Casa de besta de Santa Ciuz.

Dia 3 de Maio — Terça-feira, ás 10 horas, Missa Campal. 
Após a Santa Missa far-se-á sorteio dos novos Festeiros para 
1950, em seguida, grande churrascada e terá inicio a Quermesse 
que se prolongará até as 17 horas, hora da I rocissão, que obe­
decerá o seguinte itinerário: Rua Marechal Deodoro, Praça João 
Costa, Rua 15 de Novembro, Praça Vidal Ramos, Rua Cel. Tia­
go de Castro e Santa Cruz. A noite Grande Leilão de Prendas 
com a presença dos Novos Festeiros.

Os festejos serão abrilhantados por um conjunto musical, 
dirigido pelo professor Tte. Sebastião Cordeiro Furtado.

0 segredo da simpatia

mosa, como ontras damas da 
cujo|Côrte, contudo até formosa a 

achavam.
Os escritores consultavam-na 

a respeito de suas obras, os 
pintores sobre os respectivos 

defeito fisico que ocasione res- quadros, os estadistas apresen

Procop ii Hartencio Gularte 
i  Leopoldina D. Eu larti V ia . Idalina Garciano da S ilia

Participam aos parentes e pessoas de suas relações 
o contrato de casamento de seus filhos Analia e José

Lajes, 3 de Maio de 1949
Analia c José 

noivos

( sentimentos recônditos contra tavam-lhe seus projetos, e tudo 
seus semelhantes perfeitos. 1 isso não era apenas devido ao

6) — Não terem interesses talento da grande dama e sim
comerciais em empresas teatrais, ao empenho que demonstrava 
radiofônicas, musicais, cinemato em servir aos amigos afim de 
gráficas, editôtas, etc. j iazer-lhes todo o bem que podia.

7) — Não se deixarem levar, 
pela opinião da esposa, dos a- j
migos, dos chefes ou de quem! 9) =  Não pretenderem ser 
quer que seja. ORIGINAIS, atacando ou de-

8) -  Absterem-se de criticar Jendendo alguém, só porque 
inimigos pessoais, dando-se por outros estão fazendo o contrário, 
suspeitos, a exemplo dos juizes j Se êsse decálogo não fôr to­
do Foro. Se se virem obrigados mado a sério imediatarnente 
a elogiar um AMIGO DO P E I - (então sim, tratem de arrancá- 
TO, não se esquecerem de fri-1 los das mesas de trabalho e ati- 
sar aos leitores que se trata' rá-los pela janela.
dum AMIGO DO PEITO. ' De “O Cruzeiro”

A formosura nada importa, 
nem importam adornos, joias, 
talento se, na mulher, não são 

uma cara ri-
O segredo da simpatia con­

siste em esquecer-se completa- acompanhados de 
mente de si mesmo.

Na história da França vemos 
como nenhuma mulher teve mais 
poder para fascinar aos que a 
rodeavam qne Madame Recamier.

Seus retratos provam que não 
era muito formosa, ou tão for-

sonha e de nm bondoso coração. 

Victor Hugo

CAMOMILINApara a dentkâo das crianças

VITAMINA D2
( C  A L C I F E R Ô L )

ANTi RAQUÍTKA- FIXADORA 00 (AIOC

Ivania Beatriz
Orttem comemorou seu primeiro aniversário natalicio a galante 
menina Ivania Beatriz, filhinhi 
do Sr. Armindo Ranzolin, co­
merciante nesta cidade e de 
D. Edith Carletti Ranzolin.

— -— - Aguardem! Dias 4 e 5 de M aio : -JESU S DE NAZARÉ’
GRANDIOSO FILME SACRO MEXICANO -  TODO FALADO EM ESPANHOL'

—  A Vida de Cristo em toda a sua beleza evangélica! _ _
apreseutada, em seu introito, por sua S. Excia Rev 

Arcebispo Primaz do México! ' * ma. oProdução Moderna
J E S U S  D E  N A Z A R É  será exib,do nos dias 4 e 6 do Maio, no

— — —  M A R A J O A R A  - - - -
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GOKKEIO LAGEANO ' 8* PAGINA.

Consiga um socio 
para a Slan

O. Rafaeli
Com este distico pedido, co­

locado nas priucipais casus co­
merciais da cidade, a Socieda­
de Lageana de Assitencia ao- 
Necessitados apela para o es­
forço conjugado dos u.-sociudos 
no intuito de duplicar si possí­
vel o numero dos mesmos.

Apezar de já  termos um mo- 
vimeuto satisfatório em vista 
ao tempo da fundação, falta 
muita ação e contribuição até 
conseguirmos a desejada assis­
tência.

A contribuição que óra se 
pede, é arranjar mais um sócio 
enchendo o talão junto ao con­
vite circular com o novo ou 
novos associados, e enviando á 
diretoria para os devidos fins. 
Quem não tem entre os seus 
amigos ou visinhos uma pessoa 
a quem possa convidar sem 
constrangimento. Insisto em de­
clarar que não desejamos de| 
fórma alguma prejudicar as 
rendas das sociedades conge- 
netes, antes devemos, como sei 
que foi procedido por algumas 
pessoas, aumentar a contribui-! 
ção para essas e contribuir | 
com o melhor possível para a ; 
SLAN. Alguém dirá, mas são! 
muitas sociedades para que se 
deva atender a todas. Eu por j 
mim respondo: Dou mil graças 
a Deus estar ern condi­
ções de dar, e não na necessi­
dade de receber, e acreditando 
também sinceramente naquele 
dizer, quem dá aos pobres eu- 
presta a Deus . . .

Em artigo anterior tive a o- 
portunidade de dar alguns co­
mentários sobre uma das fina­
lidades já aplicadas pela SLAN 
com resultados práticos satisfa­
tórios, a extinção da mendicân­
cia em noasa cidade. Temos, 
porém, também outros setores 
a atender, entre os quaes a sin 
dicancia á domicilio, a qual, 
embora faça parte integrante 
em relação ás famílias dos men 
digos auxiliados, está também 
já bastante ampliada entre ou­
tra classe de necessitados, mui­
tas vezes chegadas esses a ex­
tremos de miséria, devido a 
incúria, e mesmo falta de von­
tade de trabalho dos membros 
de suas famílias. Ha mesmo 
casos de exploração dos auxí­
lios das sociedades beneficien- 
tes e de particulares, em que 
certos indivíduos baseiam sou 
comodismo ou preguiça; e isto 
também está no programa de 
nossos trabalhos, combater este 
abuso.

Naturalmente, será bastante 
difícil e quasi impossível esta­
belecer um controle capaz de 
resultados completos e definiti­
vos, seria uma pretenção utó- 
picH á meu vêr, de vez que, a- 
tendidos certo numero de casos 
conhecidos, existem outros difí­
ceis de conhecer, e inuis aqueles 
que vão surgindo paulatinamen- 
te, e mesmo, porque não dizer 
consequentemente. A’ esses lam­
bera iremos atendendo, contan­
do com o auxilio das informa­
ções recebidas pela diretoria e 
comissão de sindicância, á me­
dida que os recursos financei­
ros permitirem. Continua

i JU IZ ü  D E D IR EITO  DA 
j COMARCA DE L A JE S .

Edital de convoca­
ção do Juri

O Doutor Ivo Guilhor. Pe­
reira de Mello, Juiz de Direi­
to da Comarca de Lajes, Es­
tado de S«nta Catarina, na 
fórma da lei, etc.
LAÇO saber que foi designa­

do o dia vinte e cinco (25) do 
preximo mês de Maio, para, 
as nove horas, reunir-se nesta 
cidade a segunda sessão ordi­
nária do Tribunal do Juri, que 
trabalhará em dias úteis suces­
sivos, e, que havendo procedi­
do ao sorteio dos vinte e um 
Jurados que terão de servir na 
mesma sessão, foram sorteados 
os cidadãos seguintes 1 - Nel­
son Vieira do Amaral, 2' Paulo 
Michels, 3’ Aires Amorim, 4’ 
Arno Lang, 5‘ Rufino de F i­
gueiredo, 6 ‘ Cirilo José da Luz, 
7' José Epaminoudas da Costa 
Valente, 8 ' Paulo Hassi, 9. A- 
velino Troian, 10, Ervin Spetht, 
11 Joaquim Rau, 12 Dr. Salvio 
Ramos Arruda, 13* Richard Mo­
rei. 14’ Humberto Pascali, 15‘ i 
Guido Wilmar Sassi. 16" Orli • 
Machado Furtado, 17' Antonio 
Jader Marques, 18’ Lauro Jo sé ;  
Ribeiro, 19- Arlindo Silva, 20‘ | 
Oalileu Amorim e 21 Cicero dat 
Costa Neves, residentes nesta 
cidade. Todos esses cidadãos, 
bem como os interessados em 
gerai, são por ésta fórma con­
vidados a comparecer na sala 
das sessões do Tribunal do Ju - ,  
ri, no Edificio do Forum, á rua 
Hercilio Luz, não só nos citados 
dias, e hora, como nos seguin­
tes. E, para que chegue ao co-1 
nheciraento de todos, mandei 
passar o prrsente edital, que 
será publicado no jornal local, 
afixado no local do costume, 
ficando ainda cópia nos autos 
respectivos. Determina ainda es­
te Juizo, que as diligencias ne 
cessarias para a intimação dos 
réus des jurados e das teste­
munhas. Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos vinte e 
cinco dias do mês de Abril do 
ano de mil novecentos e qua­
renta e nove (25/4/1949). Eu, 
Hel’0 Bosco de Castro. Escri 
vão do Juri, que o datilografei, 
subscrevo e também assino.

Ivo Ouilhon Pereira de Mello

Juiz de Dir<-ito e Presidente do 
Tribunal do Juri.

Hélio Bosco de Castro

Escrivão do Juri, Crime e Exe­
cuções Criminaes.

Dr. Rubatdo José Schuch
Esteve em visita á nossa re­

dução o Dr. Rubaldo José Schu­
ch, disliiito advogado, formado 
pela Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio Grande do 
Sul, com a turma de 1932.

Pertencente á grande e tradi­
cional família gaúcha, o Dr. 
Rubaldo Schuch advogou por 
muitos anos nos auditórios de 
Porto Megre, onde ganhou im­
portantes causas.

0  jovem patrício fixou resi­
dência entre nós e já está atu­
ando no foro local e residindo 
á rua Baião do Rio Branco u- 12.

G. Socas & Cia.
A antiga e conceituada firma 

desta praça, fíodinho 8" Socas 
passon por urra alteração em 
sua r. zão social que, consoante 
registro na Junta Comercial, 
doravante denominar-se-á O - 
Socas & C<a., assumindo a ge­
rencia da mesma o Sr. Guilher­
me Suuza Socas, com amplos 
poderes para assinar quaisquer 
documentos teferentes aos negó­
cios da firma.

IA Assembléia Legislativa e 
o falecimento do Sr. Virgí­

lio Ramos
Por indicação dos deputados João Ribas Ramos e Pinto de 

Arruda, a Assembléia Legislativa do Estado aprovou um voto 
de pezar pelo falecimento do nosso sáudoso conterrâneo Sr. Vir- 
gilio Ramos, telegrafando nos seguintes termos:

“Familia Virgílio Ramos - Lajes
Tendo deputado Pinto Arruda recebido comunicação, por 

intermédio deputado Ribas Ramos, falecimento ilustre lajeano 
Virgílio Ramos, requereu por si e pelo seu colega inserção ata 
trabalhos comissão permanente voto pezar doloroso acontecimen­
to, obséquio transmitir condolências demais membros familia en­
latada Cordiais saudações -  Lopes Vieira Presidente da 
Comissão Permanente Assembléia Legislativa”.

Agradecimento
A familia Virgílio Ramos agradece penhornda a indicação 

dos nobres deputados Ribas Ramos e Pinto de Arruda, esten­
dendo seu agradecimento a todos os demais signatários do voto 
de pezar ao seu querido chefe.

Cantiga de Inverno
Maria Pagano Botana

Miuda chuva em meu jardim murmura 
Uma canção de doloroso acento.
Desfolha as tristes arvores o vento;
Rolam nuvens pesadas lã na altura.

i
Ouço em todas aa coisas um lamento 
Que se prolonga pela noite escura;
E ’ a cantiga do inverno, que perdura,
A encher de magua o espaço ermo e nevoetito...

A neblina, a tristeza, o vento, o frio!
Quero, em vão, lhes fugir,- em vão porfio 
Disso tudo afastar meu pensamento!

Pois no meu coração se encontra agora 
Essa mesma paisagem que há lá fora!
A neblina, a tristeza, o trio, o vento...

Clube 14 de Junho 
Assembléia (era!

De ordem do Sr. Presidente convido os Srs. sócios para a 
Assembléia Geral a realizar-se em 22 de Maio próximo futuro, 
às 10 horas, nos salões do Clube.

Assunto: — Eleição da nova diretoria e Conselho Fiscal.
Lajes, 28 de Abril de 1949.

Menotti Borges 
Secretário

Graça alcançada.
Oley Fernando Sagaz agra- 

idece uma grande graça alcan­
çada por intermédio do N. S. 
'das Oraças, N. S. Aparecida, 
'N S. Menina e Frei Rogério. 

L- jes, 27-4-1949

Assine o Correio Lapeano

VAR1ZES
Htinonnoíoes

(JemoVirtus

*  r O M A O V N O  LOCAI r 
r *  AO M«MO TLMPO O (IOUIOO

Verte sangue
RIO, 22 (C. P.) — Telegra­

ma de Belem informa que a 
cidade assiste à continuação 
das assombrosas manifestações 
com a estampa do Sagrado 
Coração de Jesus, pertencente 
á familia Barreiro Verdadero.

A familia possue a estampa 
lià 14 anos, mas agora ela vol­
tou verter sangue das chagas 
de ambas as mãos e do cora­
ção.

A familia tombem possue u- 
ma gravura de Nossn Senhora 
das Graças que clfirou lagrimas 
de sangue.

Testemunharam o fenomeno 
o vigário e as autoridades lo­
cais. A população impr. ssiouu- 
da realiza romarias e rtza fer- 
vorosumente.

Dr. Hélio Ramos Vieira
ADVOOADO

t\ções eiveis e comerciais (medição, divisão e demarcação 
de terras, usncapiâo, servidões, cobranças, falências, etc.); inventários, doações, testamentos. contratos sociais e suas alterações, alvarás, etc.; ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, I o A. -  LAGES

NOTA: Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

'pgsti Swín*'
U S A N D O  A  V A C I N A

’Qgitfd
DO  INSTITUTO PINHEIROS

INDICADA PARA  USO
INTRADÉRMICO E INTRAMUSCULAR. CONEORM l 
DOSAGINS  f l l T A S  P I l O  INSTITUTO « lO lO G lC O  

DE SAO  PAULO

I N S T I T U T O  P I N H E I R O S
F L O R I A N Ó P O L I S

DISTRIBUIDOR DROGARIA A CATARINENSE S/A 
R U A  9 DE M A R Ç O .  6 3 8  • J O I N V I L I
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E N S A I O S
A Mulher e o Homem

Num estudo comparativo das qualidades morais e espiri­
tuais da Mulher e do Homem, (sem pretensões a psicólogo) 
cheguei a conclusão que nós os homens em realidade estamos 
em plano inferior.

Em matéria de fé religiosa, por exemplo, pode-se afirmar 
ser gramle, incontável o número de homens uteus para apenas 
uma rrullitr descrente.

E entre os crenles a dedicação da mulher patenteia-se em 
qualquer Templo onde o nom-* de Deus é cultuado: Lá estará 
sempre maior parte da assembléia constituída de “Evas”.

Na árdua missão de, nos hospitais minorar a dor alheia, 
encontraremos oito ou mais enfermeiras para um homem inves­
tido das mesmas funções.

Nos educandários, mórmente nos de curso primário, é 
também acentuada a maioria de mulheres na constituição dos 
corpos docentes.

E assim é em iodos os misteres onde se faz necessário fé 
cristã, renúncia, paciência, dedicação.

Vemos, por outro Udo, na  ̂ casa de correção, nos presí­
dios, nem sei quar.tos homens enquanto que uma. mulher.

Para cada mulher aoúhera poderemos contar cem, mil ou 
mesmo milhares de homens não só prevaricadores mas até con­
vencidos de que tal não constitue para eles pecado, crime ou 
que outro nome tenha.

E a argumentação é convincente: “'Ne hrmem nada pega”.
Note-se ainda que ?qmla unica “pccadora” da tigura terá 

sido arrastada aos l u p « D » r t *  per «Igum representante do “sexo 
forte” a quem, por ceito rrbiiá c resp< habilidade dupla: por 
si e por ela.

L^jes, Abril de 1949 

A R A U T O

A Academia Frei Veloso

Theodocio Miguel
Athtr ino

ADVOGADO

Rua Hercilio Luz, 7 
Lajes

Fazenda de Criação de Lajes
A V I S O

Avisa-se aos senhores interessados que se aclm afixado Avisa se no i-Mital de Concorrência Administra
lugares de Ĉ 8 |" ri lo piira fornecimento de artigos de J
mo habitual ú fazeuda de Uriaçuo - > J •

Joào L. de San Fili Bottini Chefe da Fazenda de Criaçao

Or. Valença
Cliuica exclusiva de

F A R M A C I A  p o p u l a i
Direção técnica do farmacêutico diplomado

w

Consultorio: Io andar do edi 
ficio Marajoara

Consultas: das 14 ás '17
horas — Fone 67

Residência: RuaCel. Aris- 
I tiliano Ramos -  Fone 14

A M A D O R
Aproveite o máximo ae seu 
filme, mandando revelar no

STUDIO KLINGER
Trabalhos entregues em 24 
horas;

Rua Correia Pinto -Edifício 
Heidrich, perto do Club I o 
de Julho

O maior e mais variado sortimento de medicamentos 
nacionais e estrangeiros

A sua Farmacia de confança
Completo sortimento de perfumarias e aitigos de toucadoi

M o d e r n o  e aparelhado laboratório de manipulação - Servi

Caprichado

A  m a i s  B a r t t t e i r a
Praça João Pessoa Lajes

Q ü c  c o m e r  b è m ?
Vá no restaurante do Clube 14 dJunho

COMIDAS APETITOSAS AMBIENTE SELECIONA

j

Co®
t«n

Comemorando o Quarto Ceutenário da fundação da Bahia e 
o Primeiro Centenário do nascimento de Rm Barbosa honra-se 
de convidar para a sua Sessão do dia 30.

No Colégio Diocesano, às 19 horas.
Lajes, 25 de abril de 1949.

Frei Elzeário Scmitt.
Diretor

PROGRAMA

1. — ‘A BAHIA - Adalíeio Nogueira - Olavo Vieira.
2. — DISCURíSO DA BAHIA - Vilma Carrilho.
3. — ODE AO 2 DE JU LH O -  Castro Alves - AdemarGhisi.
4. -  DISCURSO DA ACADEMIA - Celso Anderson.
5. — ODE A REI BARBOSA - Moacyr de Almeida -  íConradine Taggesell. |
6 .  - 0  CENTENÁRIO DE RUI BARBO&A WilmarGercnt.
7. — RUI - Marques da Cruz - Hélio liosa.
8. — ORAÇAO A ACADEMIA - jrei Elzeário Schmitt.

4 V I S 0
Partido Trabalhista Brasileiro

A Comissão Executiva Estadual do Partido Trabalhista 
Brasileiro, Secção de Santa Catarina, tem o prazer de comuni­
car aoS trabalhistas e aos simpatizantes de sua Excelência o 
Sr. Getuüo Vargas, a organização da Comissão de Coordenação 
e Reestruturação do Diretório Municipal de Lajes, assim cons­
tituída:

Isaac Gonçalves Ramos — Presidente
Oswaldo Muniz
Afonso Ribeiro Sobrinho
Aderbal Neves — Secretário Geral.

Assim todo aquele, que queira, diróla ou iudirétamente co­
laborar com a ação do Partido Trabalhista Brasileiro, déve se 
dirigir aos membros da referida Comissão.

Deputado Saulo Ramos — Presidente.
Deputado Braz Joaquim Alves — Secretário Geral do P. T. B .

Centra Operário de LajesConvite
De ordem do Sr- Presidente convido todos os socios deste 

Centro para o "Churrasco” cm comemoração á data de I o de 
Maio, Dia do Trabalho, na sede do mesmo. Servirá de ingresso 
o talão do mês de Abril.

Lajes, 18 - 4 - 949.
Sebastião Muniz dos Santos 

1® Secretário

Cia. Catarinense de 
Força e Luz S. \.
Esta Cia. julga oportuno 
lembrar aos seus consu­
midores o artigo 5o. do 
contrato de concessão que 
proibe aos consumidores 
fizerem instalações no­
vas, modificação, aumen­
to ou mudança da exis­
tente, sem pedido prévio. 
0  seu não cumprimento 
faculta á Força e Luz 
interromper o forneoimen- 
to de energia sem prévio 
aviso.

A Gerencia

LOTES EM
Prestações

Fende-se lotes para cons­
trução na rua Marechal 
Deodoro na Travessa San­
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar com o proprietário 
prof. Trajano Souza.

no Hotel Rossi =  LAJES

OSNIRÜCIS
ADVOGADO

Praça João Pessoa 
EdiJ. Dr Acácio - Uandar

If iJFS
<5-anta C atarin a

Satisf ça  st u palad ar  

Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

Padarii* Lorfeitaría Cariocí
Co
crin

de Ernesto G uidalli
Ru“t Correm Pinto, 54 — Fone 62 — Lajes 

Diiigida por técnicos especializados na manipulação de mas

Pão — Biscoitos — cucas — doces 
Preparados com farinha de l a/qualidade

kn

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos | 
gores do Codigo Sanitário.

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

R e p r o d u ç õ e s
do retiatos velhos mesmo sendo, ja amarelos ou rasgadi 

maDde para o

Studio K linger
S u c e s s o r e s

Agora sob a direção do competente Fotógrafo russo 

SÉRGIO KOLOSENKO

Ree
M
»i

SABÃO CANABIO
Fabricado com graxa e óleos de primeira qual 

a e eve consistente, espuma abundante - 
Limpa mais e reude mais. 

tu prei,o é inferior por que as matérias primi 
são compradas nas fontes.

Experimente o econômico sabão

"CANABIO”
ttliict: Rui AftBst Rikiiri, 31 —  LAJES
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Expresso Grazziotín I 
de Transportes 

_____ Uda.
L A JE S  -  VACA/KM - CAXIAS - PORTO ALEGRE 

LAJ£S -  VACARIA - DIARIAMENTE

n r  „ ADve, L‘ j f90ás 5 hor«  =  Do Vacaria ás 13 horas 
ÜL r  = u ’ 3d:> 6 6as ás ' ho«»s DE LAJES, 4as. e Sab, 

as 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porto Alegre
saida DE LAJES 2as e 5as às 4 30 horas DE P. ALEOKE, 

4as e Sab. às 5 horas

Inform ações nas Estações Rodoviárias

Vende-se

Farinacia N. 8. das Graças
Sob a direção técnica do farmacêutico diplomado G E SSI D. MACEDO
Rua Hercilio Luz esquina Benjamim Constant, enfrente 

ao Forum — Fone 81

Comph to e variado sortimento de medicamento? nacionais e 
estrangeiros — perfumarias — artigos sanitários — aces­

sórios etc

Vende pelos mais baixos preços da praça

Casa de inteira confiança

M A R I O  T E I X E I R A  C A R R I L H OAdvogado
( D esem bargador A posentado)

OoDsnltas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência — Uua Cel Co:dova n° 40 -  Fone 88
Escritório — Rua 15 de Novembro—Edifício João Cruz Jo r. Fone 88 

L A JtS  — Caixa Postal n° 19 — Sta. Catarina

Hotel Familiar
DE JO/ÍO MARIA BORGES 

Praça Vidal Ramos Sênior — Lajes

Recentemente reformado, dispõe de 24 quartos com luz dire­
ta, instalações sanitaiias e banheiros com chuveiros nos dois
pavimentos ___ __

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM
Atendido pela familia do proprietário 

PREÇOS MODICOS

ESCRITÓRIO JURÍDICO COMERCIAL
ADVOCACIA -  COBRANÇAS -  LOTEAM EHTOS -  REPRESENTAÇÕES

Vendas de: Fazendes - Pinhais -  
GRANJA AGRO-PASTORIL - MARLA. 54 

Cine -  Teatro M a r a j o a r a ,  8." And., Se. _.i 25
Telegramas: ELIBRANCO 
Telefone: - 54 - CAIXA PONTAL: 54 
L A JE S  -  Sta. Catarina -  BRASIL

' '^DR.̂ ELISIARIQ DE CAMARGO BRANCO
a d v o g a d o

AC EITAM O S R E P R E SE N T A I! W S U E N E C M S i r A M Q S  
UK R E P R E S E N T A N T E S  EM  OUTRAS 1 R A ',ao

Uma casa de residência, de 
Material, com ótimo terreno 
praça Joca Neves, pertencente 
aos herdeiros da falecida D. 
Paulina Maria Moreira.

Tratar com Alzimiro Francisco 
de Souza - Coletoria Estadual

ALUGAM-SE
Salas

nu

Edifício
MarajoaraInformações 

com a gerência  
do CINE TEATROMARAJOARA
Atenção-.. Atenção

Vende-se um terreno de pro­
priedade, coma área de 255.000 
m2, próprio para edificações, 
também podendo ser dividido 
em LOTES, sito nesta cidade, 
próximo á Avenida 3 de Outu­
bro e ao novo campo de Fute­
bol, terreno limpo, varzeado, 
com possibilidade muito fitciíj 
de prosseguir as ruas já  em - 
tráfego, próximo á cidade, numaj 
reta de 80 metros.

Ver e tratar á rua Frei Ro-! 
gério 2, nesta cidade. I

Negócio de Ocasião
Vende-se ótima casa de resi­

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de 
estar, Escritório e demais de- 
pedencias, inclusive quarto ae 
Banho completo com agua quen­
te e fri?, fogào, lareira e armá 
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Garage. Tratar "om Joaquim 
Rau, na Casa Hoèpcke.

VENDE-SE
Duas casas de residências, 

com frente de material, bom 
terreno, com luz e agua, com­
pletamente novas, na Chacaru [ 
Lenzi.

Tratar com Clóvis Rosa no 
mesmo local.
Negócio de urgência.

Até o fim deste mês!
Se V. S. ainda não fez o teu
Registro Industrial

cenforme preceitua o decreto-lei 
Federal n 4.081 de 3-2 42, deve 
procurar a Agencia de Estatísti­
ca e faze-lo até o fim dêste mês!

Dr. J. Gualberto 
Netto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Pos*al 58

Dr. Caetano Costa
Especialista em doenças dos

Olhos ■ Ouvidos - Nariz -G arg an ta
Consultório: Edif, Dr. Acacio - 2o Pavimento 

das 9 ás 11 e 3 ás 5 horas.

Dr. |oão Costa Netto
Alta Cirurgia —• Doenças de Senhoras — Parto

uPERAÇÕ ES  : de Estomago. Intestino, apendicie, Ficado e Vias Bi- 
lares. Tiroide Bocio (RapoJ. Hérnias Varizes e Hemorroida. Ris 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores em geral Ciiurgia dos Os­
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e ad­
quiridos.

Tratamento Medico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Consullorio: Praça Cel. João Costa (em cima do Café Cruzeiro)

Construtora e Imobiliária Copa- 
cabana Ltda.

Casa: e terrenos a prestações com longo prazo, sem jnros 
Terrenos nas ruas Marechal Deodoro - Joào de Castro 
Benjamim Constant.
Lotes a começar de CR$5.000,00.
Procurem conhecer os nossos planos de vendas, a vists e 
a prestações com 20°/0 de entrada.

VENDEDORES AUTORIZADOS: - Odilon Coulo e Lauro 
de Freitas Oóes.

ESC/?ITORIO: - Em cima dos Correios e Telégrafos.

LAJES — STA. CATARINA

Fraquesa Nervosa e Esgotamento Físico
(A stisia  no Homem e na Muiher)

A quem solicitar, será enviado pelo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» — 
Tratamento Cliuico e Dietico.

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

F. S, NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

j. Tups Júnior
Deposito dos afamados vinhos

TRENTINO
Distribuidor — representante dos produtos da

r.crvejaria  Gaçadorense
Cerveja “ Polar” extra 
Cervejo Malzbier 
Laranjada — Guaraná 
Ciazuza — Xarope 
Bitter — Agua miueral

Permanente estoque 
de:
Linguiça

Mortadela
Salame

Marmelada “ Pisaui'
Rua Tiago de CaBtro esquina Hercilio Luz

D. Ceei Ribeiro
Rua Cel. Emiliano Ramos, 66.

Costureira com longa pratica, aceita encomendas de 
vestidos de acôrdo com os figurinos mais modernos 
de Paris, Londres e América do Norte. Serviço per­

feito e rápido.
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Prefeitura Municipal de Laje s
ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerimentos Despachados
Dia 20 de abril de 1949.

N1 48 - Dr ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO -Trans­
ferencia de terreno foreiro - Sim.

N- 737 - NERI PEREIRA BORGES - Conoeseão do 
um terreno no Cemitério - Sim.

Dia 21 do abril de 1949
N- 752 - VITOR GUILHERME ROSA - Transferencia 

de terrenos foreiros - Sim.
N- 754 - ANTONIO BATISTA DIAS - Licença para 

conetruir um deposito (para lenha - Sim.
N* 758 - José Epaminondas Valeute - Transferencia 

de terreno foreiro - Sim.J
N‘ 779 ■ Antonieta Maria Vieira - Transferencia de 

casa e terreno foreiro - Sim.
Dia 2õ de abril de 1949. »

N- 706 - Mauro Rodolfo - Aprovaç&o de planta e li­
cença para construir um prédio para o Sr. 
Gervásio da Silva Pinto * Sim.

N" 777 - Mauro Rodolfo * Aprovação de planta e licen­
ça para construir um prédio para a Sra. Cecí­
lia Antunes Lima - Sim.

N- 772 - Fernando Rodrigues dos Santos e sua mulher - 
Transferência , de terreno foreiro - Sim.

N# 796 - João José Viero e sua mulher -  Transferên­
cia de casa e terreno foreiro - Sim.

Dia 26 de abril de 194?.
N. 799 • Juventino Godinho - Transferência de terreno 

foreiro - Sim.

E D I T A L
Joiío Gualberto da Silva 1- ílliO, - 
ficial de Protestos em Oeral, da 
Comarca de Lajee, Estado de ^an 
ta Catarina, na forma da let, «to. 
PAZ saber que está em seu çartô 

rio, nesta cidade de Lajes, Estado e 
S. Catarina, á rua Coronel Cordova, 
sem numero, pnra ser protestada por 
falta du pagamento, uma Nota l ro- 
missoria, no valor de cem cru**‘rOs 
(Cr/ 100,00), emitida por ALZIKU
;. .  » . r v r r \ / A  VA t 1/1 C D  o l a u o r  í lO

OO «RANÇO.
PELO pres nte intimo o senhor 

Alziro Cândido Xavier a vir pagar o 
valor da referida Nota Promissória, 
ou dar as razões da recusa, notifican 
do-o, desde já do protesto, caso uSo 
compareça no prazo legal.

Lajes, 16 de Abril de 1949.
O Oficial de Protestos em Geral 

Joâo Gualberto da Silva Filho

EDITAL
JoSo Gualberto da Silva Filho, O- 
ficial de Protestos em Geral, da 
Comarca de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na torma da lei, etc.
FAZ saber que está em seu cartó­

rio, nesta cidade de Lajes, Estado de 
Sauta Catarina, á rua Coronel Cordo­
va, sem numero, para ser protestada 
por falta de pagamento, uma Nota 
Promissória, no valor de Quinhentos 
cruzeiros (Cr/ 500,00', emitida por 
MARTINS PONCIANO, a favor de 
OSORÍO FALE.

PELO  presente, intimo o senhor 
Martins Ponciano, a vir pagar o valoi 
da referida Nota Promissória, ou dar 
as razões da , recusa, notificando-o 
desde já, do protesto caso nâo| com­
pareça no prazo legal.

Lajes, 16 de Abril de 1949. 
Oficial de Protestos era Oeral, 
Joàe Gualberto da Silva Filho.

Rosa Lim>tada
DECRETO N. 22

de 19 de abril de 1949.
O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,

DECRETA: I
Art. 1’ =  Fica transferida para o local denominado Rio! 

dos Borges, no distrito de Bocaina do Sul, a escola mixta mu-j 
uicipal de Figueiredo, no mesmo distrito.

Art. 2- — Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 19 de abril de 1949. 
Assinado: =  Vidal Ramos Júnior =  Prefeito Municipal.

Jairo Ramos — Secretário.

DECRETO N. 23 
de 20 de abril de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. 1. -  Fica transferida para o local denominado Pinhei 
ro Marcado, no distrito de Antonio Inácio, a escola mixta mu­
nicipal de Monte Alegre, no mesmo distrito.

Art. 2. — Este decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação; revogadas as disposições em contrário. I

Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de abril de 1949. i 
Assinado: =  Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal.

Jairo Ramos - Secretário.

D E C R E T O  
de 20 de abril de 1949 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acordo com o art. 15, item IV, do Decreto-lei es­
tadual n° 700, de 28 de outubro de 1942:

Oscar Vieira Madruga para exercer o cargo de Professor 
Padrão C, do Quadro Unico do Município (Escola mixta munici­
pal de Pinheiro Marcado, no distrito de Antouio Inácio).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de abril de 1949. ,
Assinado: — Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal.

Jairo Rumos - Secretário.

5. S. Publicidade

Contabilidade - Comercio 
Rus 15 de Novembro, i3 — 
Fone 77 - C s i x a  postal 81 

Lajes — S. Catarina

E n ca rre g a -se
da oompra e renda de 

casas, terrenos pinhais, 
serrarias, campos etc

Cia. Catiriaense de força 
e luz S.Ü.

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci­
mento de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli­
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que n&o 
cumprir as determinações 
constantes deste item.

a Gerencia

D r. CELSO RAMOS 
BRANCO

* ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

f?ua Hercíllo LutLAJES
Atendí chamado» para co­

marcas de S. Joaquim, Curltj. 

bano». Bom Refiro «RiodoSul.

Os grandes baratilhos da 
Casa Mussi

APÓS 3 anos de férias para tratamento de saude, voltou á 
un costumada atividade comercial, o br. Murad Muss., antigu 
Conceituado comerciante nesta cidade e, desta vez, co.n redo- 
u a T  entusiasmo. Conseguiu contratar co.n as prtncipa.s casa# 

fabricas de São Paulo, o fornecimento de tecidos grossos e 
o „ importante firma de Porto Alegre David Chazan” ,  re. 
nessa de confecções para homens, que serão vendidas nesta ci- 
ade a preços de fabrica.

A l  _____ . ..n i r o l l l l o t 'f  \ base pala vender barato 6 comprar barato. “A 
ussi’’ com o seu sistema de vendas fará uma verdadeira r< 
cão de preços, principalmente em tecidos grossos e confecções 

Publicamos abaixo uma lÍ6ta de preços de certas mercado

Casn
revo-

CASA MUSSI

200 Capas Colegiais, cada ponto ou cent.
(no comércio vendem á 1,60 o ponto) 

200 Casacões para homens
(Outros casacões diversos preços) 

300 Ternos para homens - Combate 
150 Casacos caçadores

t e c i d o s  m s s o s
Xadrez N. S. da Ponte 
Brim diamantino 
Brim “Arranca Toco”
Xadrez N. S  da Ponte - tipo largo 
200 peças de Morim de côr 
Voil diversos tipos 
Cobertores cinza

(Cobertores de diversos tipos) 
720 calças de brim, diversas

Varejo Atacado
1,20 1,00

180, C0 165,00

175,00 150.00
130,00 115,00

6.80 6,20
9.80 8,80
8,50 8,00
8,00 7,40
4,50 4,00
5,80 5.20

21,00 20,00

38,00 35,00

E MUITOb OUTROS ARTIGOS A PREÇOS 

DE ABISMAR

Guiriii isti litti ptri Iiz iiii tun canpru

C A S A  M U S S I

Cr.$ 275,00
Por este preço

0  S A P A T O  C H I C
está vendendo Malas de fóles para viagens, tama­

nho Standart, couro legitimo.

Grande e variado estoque de calçados, malas, chapeleiras, 
pastas escolares, cintos, carteiras, guarda-chuvas, tintas para 

calçados, meias ctc. etc.

PREÇOS BARATÍSSIMOS. SD no

o s A P A T 0 C H I C
A. casa onde voce manda

Livros extraviados
, No trajeto de p(

Curitibanos ou nas
’onte Alta a

,...... ........ . " u nas suas vizi-
V r n l T  P.m len i" l s<' alguns !

^  “Industrias de
Madeiras Santo Antonio 8  A '

tlK Kit at;u Si ESCOhDl

OSMRECiS
ADVOGADO

i

Praca Jo io  Pessoa 
ELcli[. Dr A cn"cio -

- '"iinQj f a l a  r i nõ 1
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O MOMENTO
Novas Incontínencías

Em sua edição de 13 do corrente o periódico “Região 
Serraná , que se edita em Lajes, publicou unia nota editorial 
que couímha a segumte referêuciu aos dois uobres deputados da 
UD.N. na ( amara federal: “ Não possuímos representan­
tes na Lumara fed era 1, pois paro lá enviámos dois pultrões ” 
fc como nos parecesse incoutinência um conceito em têrmos tão 
grosseiro- a respeito de dois ilustres eoestaduanos, os srs Pe 
'] omás Foutes e dr. Max do Amaral, tecemos alguns comentá­
rios que, senão desagiavassem as duas personalidades agiedidas 
naquela alusão, = visto que melhor ficára tal desagravo se par- 
t do da U.D.N. estadual ou do seu orgão de imprensa — pelo 
nenos lhes salvaguardasse, como dignos membros que são da 
bancada catarinense na Câmara da República o prestígio moral 
em que é forçoso e patriótico conceituar tôda a representação 
barriga verde.

E quando lógico fôra esperar-se que o “Diário da Tarde” 
como órgão da U.D.N. estadual tomasse posição ao lado daque 
les dois deputados por ela enviados ao Parlamento nacional, 
«I arando no ar o insulto para que não os atingisse, o fato iu- 
teiiamente oposto foi o que ocorreu: o vespertino da U.D.N., 
ne-ta capital, deu gafialhado a um artigo do sr. Romeu Sebas­
tião Neves, diretor da “Região Serrana”, que vem a publico pe- 
h.s colunas do “Diário da Tarde”, para reforçar o insulto, rea­
firmando os conceitos do infeliz editorial, de que se declara au 
for e responsável !

Não podemos deixar de estranhar essa implícita solidarie­
dade do vespertino udenista para com o jornalista lajeano que 
chamou poltrões aos dois representantes federais da U D.N.

Ilá que considerar, porém a nota do sr. Romeu Sebastião 
Neves, na “Região Serrana”, para verificar se realmente em 
seu nome — e não no do udeniamo de Lajes — foi que externou 
aqueles conceitos.

A referida nota escreveu-a o sr. Sebastião Neves (que não 
a assinou contudo) para louvar a atitude de um procer udenista 
gaúcho, o qual, em Pôrto Alegre, se solidarizara com os ude- 
uistas de Santa Catarina. Pois bem. A “Região Serrana” estam­
pa, então, o seguinte: “Somos muito gratos às palavras do i- 
lustre deputado gaúcho” etc. Quem é que se diz grato aí ao 
parlamentar udenista pela sua solidariedade aos udenistas catari­
nenses? O sr. Romeu Neves, pessoalmente? Se o houvêramos sa­
bido, certamente maior fôra ainda o nosso espanto: é que, ten­
do-nos habituado a contar entre nós, em recentes campanhas 
pessedistas, o ilustre diretor do bi-semanário lajeano, lícita nos 
seria k surpresa ao revê-lo, não já  apenas filiado à U.D.N., 
mas personificando, na sua própria expressão, todos os udenis­
tas aos quais se dirigiu a solidariedade do prócer gaúcho. E ’ a 
questão dum pequeno esforço de memória . . .

O sr. Romeu Sebastião Neves tacha de poltrões os depu­
tados udenistas da Câmara Federal, porque tão somente silen­
ciaram no caso da pretendida anexação de Araranguá ao Esta­
do do Rio Grande do Sul, à qual se declara irrestritamente fa­
vorável. Que grosseiro qualificetivo usaria s. s. para com os 
membros udenistas da Comissão Permanente da Assembléia, 
que protestaram na unanimidade da Casa, contra aquela trama 
udenista negociada eu Pôrto Alegre?

O sr. Sebastião Neves, no seu artigo de ontem, lembra que- 
entre os nomes envolvidos nas nossas críticas há o de um ve­
lho amigo (de outros tempos) do autor destes comentários. 
Talvez Mas nem será o comentarista desta coluna o único que, 
em determinada conjuntura política, tomou rumo diverso ao do in­
sinuado amigo e chefe, nem tivera êste, em tal conjuntura, o di­
reito de levar mais longe a solidariedade política de quem quer- 
que-fôsse, desde que se aliara a adversários da véspera.^

Resta-nos ponderar ao incontinente diretor da ‘ Região Ser­
rana” que, na frase em que pretendeu enxergar uma indiscre- 
çào do nosso sub-consciente, houve nada mais do que um co­
chilo da revisão que omitiu a negativa, na expressão assim res­
tabelecida" “ . . . nós que lhes não compartilhamos da mesma 
filiação partidária . . . ’

Seria, aliás, honesto admitir o equívoco.
O ESTADO

Nós revidamos
Sim. Nós revidamos, olho 

por olho, dente por dente, 
ás asaacadilhas do “solici­
tador” e jornalista que, sem 
conhecimentos suficientes, 
rabuleja nas duas nobres 
profissões que deseja abra- 

! çar.
Nós revidamos sem “ani- 

mus injuriandi”, mesmo 
porque, não m.g interessa 
a vida particular do diretor 
de “Região Serrana”.

| Leia-se a coleção desse 
jornal na fase do citado ti­
tular e encontraremos o li- 
bélo que ha de deitar por 
terra cs seus quixotescos 
arrazoados.

hir-se-á o Juiz e rir-se-

AGUARDEM - A formidável 
de preços do

tabela

ARMAZÉM NARCISO

ão os advogados ao toma­
rem conhecimento das “pe­
dradas” do cidadão Febas- 
ti ao e as represálias do nos­
so jornal.

0 direito de defesa nos 
assiste, e é o que fazemos, 

| usando as mesmas armas 
do nosso contendor.

0 faqueiro!.. Mas poique 
vem á baila esse ohjéU? 
Nao sabemos. Apenas ve­
rificamos que o senhor Se 
bastião nao quer que se 
fale em faqueiro, portanto, 
só ele deve saber qual a 
razão

A moral do deputado Ri­
bas hamos e a moral do 
diretor de Região Serrana 
não são iguais. Ribas Ra­
mos, em sua vida de im­
prensa, jamais desceu á re 
taliação pessoal e á iujuria 
nas suas polêmicas, ao pas­
so que aquele assumiu a

direção do jornal para a ta­
car e injuriar como o teui 
feito.

“Quem diz o que quer, 
ouve o que não quer”. A- 
guente o diretor de «Re­
gião Serrana» as consequên­
cias de sua indecisa e atra 
biliária atuação e não a- 
meace fisicamente aos que 
esgrimem pela imprensa sob 
pena de tornar-se ridículo, 
como aquele outro “leão de 
tapete”, seu antecessor, que 
pretendeu fazer-nos calar, 
com ameaças.

Aguardamos serenamen- 
te o pronunciamento da 
Justiça, certos de que esta­
mos cumprindo o nosso de 
ver, sem medir sacrificibs. 
sem titubear, com aquele 
estoicismo muito próprio 
dos profissionais da im­
prensa.

0 Brasil está  recebendo 2,ioo im igrantes
por m es

Existem problemas em nossa | 
terra cujo tratamento merece 
um cuidadoso trabalho dé pes­
quisa preliminar, de modo a 
permitir a quem escreve sobre 
o assunto íunaamentá-lo mais 
sólidamente e com maior de­
sembaraço.

Nâo raro êsses problemas en­
volvem interesses da maior res­
ponsabilidade para o destino 
do país e o seu tratamento Me­
nos atencioso afeta e prejudica 
as soluções naturais e boas.

Pode-se ilustrar bem essas 
considerações apontando-se o 
problema da imigração no Bra­
sil, sobre o qual todo o mundo 
se julga com o direito de opi­
nar, quer tenha elementos para 
isso, ou não.

E’ comum ler-se qu* há uma 
pletora de imigrantes, que che­
gam em contingentes mensais 
de dez mil, e outras coisas s°- 
melhantes, embora a verdade 
seja bem outra, O fato de se 
escrever isso prejudica o pro­
blema e depõe coitra o comen 
tarista também.

Ora, se se fizesse uma pesqui­
sa preliminar ter-se-ia sabido 
que a Comissão Mista Brasil- 
ÒIR está encaminhando um to­
tal de trinta mil imigrantes pa­
ra o nosso país, mas em  c o d - 
tingpntes de, apenas, dois mil 
mensais, cifra, aliás, nunca atin­
gida até o momento pela inca­
pacidade do local de recepção.

q u e m  n Ab  a n u n c i a  s e  e s c b n d e

Oferta da Semana
VENDERA’ ESTA SEMANA ATE 
O DIa 7 DO CORRENTE

A pedido de diversas famílias a 
Casa Eduardo

Seda Chantung ao preço de 48,ooPor Cr| 32,oo o metro
Sortimento com 12 lindas côres 

Otima oportunidade
Casa Eduardo

Peçam em todos os Bares e Cafés
—  Bal as Tamôi o =

A S  M E L H O R E S
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Â CAPITAL
i  r  e p m n  ?  r í í ü * 0 >  n O V tA casa que procura ter stmp. e a

cm artig.s para homens senhoras e cr anças
Rua Correia Pinto, 80

Correio Lageano j
Lajes, 30 de Abril de 1949

Festa do Seminário
Orande era a expectativa sobre a festa em beneficio das 

obras do Seminário Diocesano. Tudo estava preparado e parecia 
que a renda seria boa. Infelizmente, porem, o tempo não favo­
receu. Sabado à noite começou a chover e parou praticamente 
só segunda-feira a tarde Apezar disto os esforços de tantos que 
trabalharam nào foram baldados. Sempre deu para tirar ae des- 
pezas com um lucro relativaraente bom.

Externo aqui meus agradecimentos ao Colégio S. Rosa, 
Apostolado da Oração, Irmandade do Santissimo, Instituto de 
Educação e Colégio Diocesano pela contribuição das tendas.

Como também aos Comandantes do 2o Batalhão Rodoviá­
rio e Capitão Sombra em cederem os alto-falantes e aos Sagts. 
Sete Seara que os gratuitamente instalaram.

Ao Sr. Prefeito Municipal um obrigado pelo interesse em 
mandar arrumar a estrada.

Ao bom povo de Abdon Batista um “Deus lhes pague’’ 
pela generosa oferta de 60 galinhas.

Por fim a todos os demais que colaboraram e comparece­
ram à festa também um sincero obrigado.

Balanço da Festa
Tenda de Santa Rosa 5.258,40
Tenda do Instituto 1.058,00
Tenda do Apostolado 585,00
Churrasco 776,00
Roda da Fortuna 211,00
Dedicatórias 112,00
Bebidas, galinhas e fitas 1.759,00

9.759,40

Despesas
Araldi ffogos e bebidas) 619,00 
Bertuzzi Ribas 397,00 
Tipografia 200,00 1.216,00

SALDO LIQUIDO 8.543,40

9 759,40Pe. Luiz Orth.

Maria Regina, Vera Mareia e Berenice 
participam aos parentes e amigos de seus pais:

Ulisses Ribas e Petronilha Duarte Ribas 
o nascimento do seu irmãosinho A N I  0 N 1 0 

Lajes, 30 de Abril de 1949.

AMANHA DoMINGO, ás 8 HORAS • no M A RA JQ A RA
UM e s p e t á c u l o  d e s l u m b r a n t e ^̂ m a r a v Í l íI oso^  ^x*MA “Me t r o . ,

A Dansa Inacabada
'  Margaret 0‘brienConsagrado maxima de

A O  LADO DE OUTRAS ESTRELAS BRILHANTES COMO:

C Y B  C H A R I S S E  ' E K A R I N  B O O T H
(uma nova e formos» asfr.la)

(Lembram se de “ Festa Brava”)
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